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			Como as árvores, que suas folhas e flores voam com o vento para os mais diversos lugares, enquanto suas raízes permanecem fincadas ao chão onde foi plantada, assim sou eu: já viajei e viajo para muitos lugares, mas sempre volto para meu porto seguro, meu lar, minha família.


			E foi incentivada por ela que resolvi compartilhar um pouco de minhas viagens e de minhas histórias.


			Meus pais são minha maior inspiração.


			Minha mãe, sempre centrada, ótima administradora dos bens e da família, criou os filhos, trabalhou, guardou dinheiro e, no tempo certo, realizou seu sonho: foi para Israel, onde ela sempre acreditou que estavam suas raízes.


			Meu pai, aventureiro, guerreiro sempre indo atrás daquilo que queria, independentemente das consequências, desde sempre.


			Como resultado da união dessas duas pessoas, eu não poderia ser diferente: nômade sim, mas com Raiz. 


		




		

			
Parte I - 
Minhas Raízes


		




		

			Creio que a vida da gente é linear, assim como a história.


			Também acredito que os períodos não se repetem, mas em alguns momentos, coexistem e se completam. Por isso, é muito difícil saber quando um período começa e quando outro termina, só o tempo nos dirá cada fato que marcou ou que ocasionou o fim de um e o início do outro.


			É preciso observar a “linha do tempo” de nossa vida para entendermos os seus mistérios.


			Mas para isso, é precisamos saber o tempo certo.


			Como disse o sábio Salomão: “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu.


			Deus colocou a eternidade no coração do homem, mas assim mesmo ele não consegue entender completamente os planos e as obras de Deus.”. Eclesiastes 3:1 e 11.


			Também é preciso aprendermos a olhar o outro, mas nunca nos compararmos a ninguém, pois somos seres únicos. Devemos apenas nos compararmos a nós mesmos, pois só assim perceberemos nossos avanços e nossas derrotas.


			Mas de nada nos servirá essa análise se não soubermos discernir os tempos e o propósito de nossa vida.


			Meu nome é Rosângela de Souza, sou a única paulista da família, pois, na década de 1960, meus pais e meus irmãos vieram de Muzambinho, Minas Gerais, em busca de uma vida melhor na cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, a terra das oportunidades.


			Minha mãe tinha 42 anos quando eu nasci, meus irmãos já eram jovens e adolescentes, os recursos econômicos eram poucos, mas nem por isso posso dizer que não fui, ou melhor, que não sou muito amada.


			Sempre acreditei que a minha família era a mais perfeita do mundo, mas na medida em que fui crescendo, descobri que não é.


			Mas é a minha raiz! E eu a amo muito.


			Como sou a caçula de uma família de 11 filhos, tornei-me tia bem cedo. Meus irmãos e meus sobrinhos sempre foram meus companheiros de infância, não tive amigos fora do contexto familiar, mas isso não me fez falta.


			Era muito bom soltar pipa no alto do morro que tinha perto de casa, pois lá, o vento parecia que era mais forte, e a pipa subia mais rápido; outra aventura inesquecível era descer de carrinho de rolimã, o “morrão” da Igreja do Monte Negro, ainda posso sentir o cheiro da poeira que grudava em nosso cabelo, nossa pele e até no coração.


			Em dias de chuva ou quando estava muito frio, a brincadeira era ler o Atlas e competirmos para ver quem sabia mais países e capitais; também líamos livros de mitologia greco-romana. Sabíamos todo o panteão e sonhávamos em ir para a Grécia conhecer o Monte Olimpo, viagem ainda não realizada.


			Além da família, outro fator importante na formação de minha personalidade foi minha educação religiosa: acreditar em um DEUS onisciente, onipresente e onipotente e na existência de uma vida depois da morte determinou muito minhas ações e decisões, mas não me impediu de ser eu mesma, de cometer muitas falhas, de buscar muitos outros sonhos e de fazer minhas escolhas.


			A religião sempre foi muito importante em nossa família, íamos à igreja todos os domingos, sempre gostei de aprender sobre Deus, sobre as histórias do povo de Israel e da minha denominação, da qual meu bisavô foi um dos fundadores.


			Nossas poucas viagens eram para Muzambinho e São Paulo, para visitar os parentes. Só fui conhecer a praia depois de grande, ou melhor, mais velha, pois tenho apenas um metro e meio de altura.


			O tempo foi passando, algumas coisas foram mudando, outras permanecendo; quando percebi, já estava na adolescência. Não me lembro de ter tido as famosas crises da adolescência, o que mais me marcou foi ter reprovado a 1ª série do Ensino Médio, só por causa de uma matéria: matemática. Não é justo, pensei, e agora, como vou dizer para os meus pais?


			Porém ao contrário do que eu imaginava, eles não ficaram bravos comigo, apenas eu estava muito brava comigo mesma, mas com o tempo, percebi que essa experiência me trouxe para a realidade e me mostrou que eu não era infalível, tornando-me mais humilde.


			Juventude e idade adulta se misturam em minha mente, pois amadureci muito cedo, creio que por conviver mais com adultos do que com pessoas de minha idade. Foi nessa fase de minha vida que tive que definir o que eu queria fazer de mim mesma, creio que alguns fatores foram decisivos para isso; sempre amei minha família, exatamente por ela ser livre, diferente das demais, mas essa liberdade tinha um preço: a insegurança. Ser seu próprio patrão é viver sempre em um barril de pólvora, e muitas vezes o prejuízo era maior do que o lucro — e isso me incomodava bastante. Então, como a maioria das pessoas de minha época, pensei:


			“Tenho que fazer uma faculdade e ter um emprego estável, para que meu sustento não dependa dos altos e baixos do comércio”.


			Prestei vestibular dois anos depois da Ditadura Militar, período sombrio da história do Brasil, em que os direitos de liberdade de expressão foram tirados das pessoas, e que todos se tornaram culpados até que se provasse o contrário. Em meio a esse turbilhão pelo qual passava o país, eu queria fazer faculdade de História, para conhecer mais sobre o passado e tentar entender melhor o presente, mas não tinha muitas opções, pois a maioria delas tinha sido fechadas pelo governo militar, e as que sobraram eram em tempo integral, e eu tinha que trabalhar para me sustentar. Quando já estava perdendo as esperanças, um amigo me falou sobre o curso de Estudos Sociais com licenciatura plena em História ou Geografia, nos dois últimos anos, e era no período da noite, em uma cidade próxima: assim, dava para ir e voltar todos os dias. Era minha chance, e eu não poderia deixar passar: prestei vestibular e passei.


			Durante o primeiro ano do curso, ampliei ainda mais o meu sonho, vou fazer pós-graduação em Arqueologia e ser como o “Indiana Jones”, personagem dos filmes, que marcaram minha adolescência, pensei, mas DEUS tinha outro plano para mim. No segundo ano, fui convidada para dar aula, provisoriamente, como professora substituta; era desafiador, muitos dos meus alunos eram mais velhos do que eu, as aulas eram trocas de experiência, me encantei com a docência e, depois de formada, prestei concurso público e me efetivei como professora de História no Estado de São Paulo. Amo meu trabalho.


			Com trabalho fixo e férias remuneradas, comecei a viajar; não posso dizer que esse era o início da minha vida nômade, pois meus ancestrais vieram de algum lugar distante além do Oceano Atlântico, meus pais vieram de Minas Gerais para São Paulo, eu vivi grande parte da minha vida embaixo da lona da barraca de feira, cada dia em um bairro diferente da cidade, viajar é apenas ampliar meus horizontes, na medida em que conheço novos lugares e culturas.


			Minha mãe dizia que eu trabalhava o ano inteiro para gastar em 15 dias, e é bem isso, mas com certeza vale muito a pena cada centavo gasto.


		




		

			
Parte II - 
Minhas Viagens


		




		

			
Nordeste Brasileiro


			Meu primeiro destino foi o Nordeste brasileiro, e a companhia, a melhor do mundo: minha mãe. O roteiro foi Natal e Fortaleza.


			Minha mãe sempre dizia que queria conhecer o mar, então, em uma das minhas férias, após ter guardado algum dinheiro, eu disse:


			— Mãe, vou levar a senhora para ver o mar.


			Ela falou que lembrou de quando eu tinha cinco anos e falei para ela, no Dia das Mães:


			— Mãe, neste ano, tenho um presente especial para a senhora: vou parar de mamar.


			É bem isso, não gosto muito de ter que tomar decisões, prefiro que o curso da vida corra naturalmente, mas quando tomo uma decisão, faço o possível e o impossível para torná-la real, e assim foi.


			Antes de continuar, vou apresentar minha companheira de viagem e de vida: Dona Galdina, nome raro, do qual ela tinha muito orgulho, pois fora herdado de sua avó, por quem ela nutria grande admiração.


			Minha mãe, sempre foi guerreira, ficou órfã muito cedo, cuidou de seu pai e de seus irmãos; com 21 anos se casou com meu pai, com quem construiu uma grande família. Seus olhos castanhos e rasos brilhavam sempre que ela contava suas histórias de infância e/ou sonhava com o futuro. Mas era no presente que ela acompanhava cada um dos seus 11 filhos e agregados, pois muitos amigos vinham até ela buscar conselhos ou simplesmente ouvir suas histórias. Embora fosse muito tímida, era muito simpática e tinha um espírito de liderança nato que ia se manifestando de acordo com as necessidades da vida.


			Voltando à viagem, como queria fazer surpresa, não a levei na agência de viagens, também não perguntei sugestão de roteiro, pois já sabia de seu sonho de conhecer o mar. Simplesmente escolhi uma parte do vasto litoral que temos em nosso país, e lá fomos nós.


			Antes mesmo de sairmos do aeroporto, em São Paulo, minha mãe já tinha feito amizade com quase todo o grupo. Eu, como sempre, me limitei a conhecer o guia de turismo.


			O hotel que ficamos em Natal era de frente para o mar, na Praia de Areia Preta, muito lindo, mas todas as manhãs tinha um bando de calangos que vinham tomar sol no hall do hotel, parecia atração turística do local, mas eu não sou muito fã de répteis, então minha mãe, disfarçadamente, ia espantando os bichinhos, para alegria minha e frustração dos demais. À noite, quando chegávamos dos passeios, caminhávamos pela orla e tomávamos um suco, enquanto comentávamos sobre o dia. Diferente da minha mãe, eu nunca me aventurava a escolher suco de alguma fruta típica, não sou aberta ao novo no quesito comida, e ela falava:


			— Não me conformo, vir até aqui e tomar suco de laranja!


			O sabor mais ousado que experimentei foi laranja com mamão.


			Um dos passeios que ficou em minha memória foi quando fomos andar de Bugge pelas dunas, em Natal, e o bugueiro perguntou a ela:


			— A senhora quer com emoção ou sem emoção?


			Ao que ela respondeu, de pronto:


			— É claro que é com emoção!


			Mesma resposta que ela deu para o jangadeiro, alguns dias depois, em Fortaleza.


			Minha única frustração é que, em Fortaleza, fomos voto vencido no grupo e não conhecemos a praia de Canoa Quebrada, que é muito mais a nossa cara, mas fomos ao Beach Park, que tinha sido recém-inaugurado. Isso não foi empecilho para que ela se divertisse nos brinquedos que conseguia ir, ou simplesmente ficando sentada e observando o movimento, enquanto tomava um sorvete.


			Os dias passaram rápido, e logo estávamos de volta para trabalhar na feira, na parte da manhã, e dar aulas à tarde e à noite, para ganhar dinheiro para gastar nas próximas férias.


			Nos anos seguintes, continuei explorando o Nordeste brasileiro, às vezes com amigas, outras vezes com sobrinhas, e até com grupos da igreja, em um período que resolvi dedicar minhas férias para participar de Projetos Missionários.


			Às vezes, quando fico bem quieta, deitada em minha cama, posso sentir o balanço do barco, é como se ainda estivesse em alto-mar aguardando o nascer do sol para poder ver as tartarugas marinhas e as baleias jubartes, quando visitei o Arquipélago de Abrolhos.


			E o que dizer das caminhadas pelas ruas de Porto Seguro, Ilhéus e Aracaju com suas casas coloridas e suas lendas urbanas, que sempre me fascinam.


			Em cada uma delas, eu caminhei com uma sobrinha diferente, que assim como as cidades têm suas similaridades e peculiaridades, mulheres fortes e sábias, assim como sua avó, também têm, e fico feliz por tê-las comigo, afinal a companhia é 50% do sucesso da viagem.


			Fiz uma “Viagem Ecológica” pela Chapada Diamantina, na Bahia; foram dias andando pelas matas, conhecendo cavernas e cachoeiras. Em um deles, descuidei do protetor solar e quase tive uma insolação, fui salva por ter sido envolvida com tapioca, conforme a instrução da dona da pousada em que passamos a noite. Como esquecer do dia em que eu, a mais sem noção de caminho, conduzi uma parte do grupo, na descida do Morro do Pai Inácio, onde havíamos subido para ver o pôr do sol, e na procura do melhor lugar para sentar e apreciar aquele momento, acabamos nos perdendo do guia.


			Minha passagem pelo sertão da Paraíba foi com o grupo de voluntários, cada um dedicava seu tempo e talentos para demonstrar o amor de Jesus àquelas pessoas que viviam em um lugar de clima tão árido, mas que do coração jorrava simpatia e simplicidade.


			Conheci uma grande parte dos estados nordestinos, do litoral ao sertão. Experimentei desde o glamour de viajar como turista até a simplicidade da vida de um missionário, e é impossível dizer qual viagem eu mais gostei, são experiências únicas; só sei que cada viagem deixou um gosto de quero mais.


			Trouxe um pouco de cada lugar e deixei um pouco de mim. Amo o povo nordestino com sua calma e alegria, quem sabe um dia eu volte para lá.
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